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Dilocarcinus pagei é uma espécie de caranguejo dulcícola da família Trichodactylidae 
que apresenta ampla distribuição no Brasil e é considerado um importante componente 
de teias tróficas aquáticas. É utilizado como isca na pesca esportiva em algumas regiões, 
inclusive no Triângulo Mineiro. O objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura 
populacional de D. pagei no rio Araguari, Minas Gerais. Para tanto, foram realizadas 
coletas mensais entre setembro de 2020 e abril de 2021, em um trecho de cerca de 300 m 
do rio. Os caranguejos foram coletados com a utilização de peneiras e/ou manualmente 
no período noturno. Os caranguejos foram identificados quanto ao sexo por meio da 
morfologia do abdome e tiveram a largura da carapaça (LC) mensurada. As fêmeas 
ovígeras e as carregando juvenis em seu abdome tiveram os ovos e juvenis contados. Foi 
coletado um total de 180 indivíduos (102 machos e 78 fêmeas). Dentre as fêmeas, 11 
apresentaram ovos e/ou juvenis. Os machos apresentaram LC variando de 13 a 50,20 mm 
e as fêmeas de 18,82 a 53,84 mm. A maior frequência de fêmeas ovígeras e/ou com 
juvenis foi registrada em janeiro/2021. A razão sexual geral, considerando-se todo o 
período amostral, foi significativamente distinta da proporção esperada de 1:1, com maior 
proporção de machos. Fêmeas incubando embriões ou juvenis foram registradas em 
quatro dos sete meses de amostragem. O número de ovos variou de 123 a 678 e de juvenis 
de 19 a 806. O presente estudo trouxe informações populacionais e reprodutivas sobre a 
espécie, que podem contribuir para a compreensão do papel ecológico de D. pagei na 
bacia do rio Araguari. 






Dilocarcinus pagei is a species of freshwater crab in the family Trichodactylidae that has 
a wide distribution in Brazil and is considered an important component of aquatic trophic 
webs. It is used as bait in sport fishing in some regions, including the Triângulo Mineiro. 
The aim of this work was to evaluate the population structure of D. pagei in the Araguari 
river, Minas Gerais. For this purpose, monthly collections were carried out between 
September 2020 and April 2021 in a stretch of about 300 m from the river. The crabs 
were collected using sieves and / or manually at night. Crabs were identified according 
to sex by means of abdomen morphology and the carapace width was measured. The 
ovigerous females and those carrying juveniles in their abdomen had their eggs and 
juveniles counted. A total of 180 individuals were collected (102 males and 78 females). 
Among females, 11 had eggs and/or juveniles. Males showed LC ranging from 13 to 
50.20 mm and females from 18.82 to 53.84 mm. The highest frequency of ovigerous and 
/ or juvenile females was recorded in January 2021. The general sex ratio, considering the 
entire sample period was significantly different from the expected 1:1 ratio, with a higher 
proportion of males. Females with embryos or juveniles were recorded in four of the 
seven months of sampling. The number of eggs ranged from 123 to 678 and juveniles 
from 19 to 806. This study brought population and reproductive information about the 
species, which may contribute to the understanding of the ecological role of D. pagei in 
Araguari river basin. 




Em ecossistemas aquáticos continentais, as comunidades bentônicas são 
constituídas por uma grande diversidade de invertebrados, incluindo juvenis e adultos de 
insetos, moluscos, anelídeos e crustáceos (ESTEVES, 1998). Dentre os crustáceos, os 
decápodes podem ser dominantes em termos de biomassa em córregos e rios de regiões 
tropicais, particularmente em ambientes límnicos que apresentam conexão com o 
ambiente marinho. Isso ocorre, pois, a maioria das espécies de decápodes dulcícolas são 
anfidrômicas, ou seja, as larvas destas espécies não apresentam condições fisiológicas 
(osmorregulação) para se desenvolverem em ambientes dulcícolas e então, se dispersam 
pela corrente para áreas de estuário ou oceânicas, transformam-se em pós-larvas e migram 
de volta para os ambientes de água doce, onde permanecem até o final da vida. Outras 
espécies denominadas hololimnéticas, por sua vez, apresentam seu ciclo de vida 
exclusivamente em ambientes dulcícolas (BAUER, 2004).  
Existem estudos sobre decápodes de água doce brasileiros, já no final do século 
XIX e início do século XX (MÜLLER, 1880; IHERING, 1897; ORTMANN, 1897; MOREIRA, 
1901; LUEDERWALDT, 1919; SCHMITT, 1942; SAWAYA, 1946). A partir da década de 
1950, importantes revisões taxonômicas foram feitas por Holthuis (1951; 1952), Bond-
Buckup & Buckup (1994) e Magalhães & Türkay (1996). A síntese mais ampla do 
conhecimento taxonômico sobre os decápodes de água doce brasileiros foi editada por 
Melo (2003). Ainda assim, as pesquisas no país têm priorizado a investigação de espécies 
marinhas e estuarinas, não somente pelo maior número de espécies, como também devido 
ao potencial econômico de muitos camarões e caranguejos desses ambientes. 
Embora as listas de espécies de água doce ameaçadas incluem principalmente 
peixes, algumas espécies de invertebrados têm sido elencadas em diferentes estados de 
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vulnerabilidade. Crustáceos decápodes dulcícolas estão entre esses invertebrados 
(ICMBio, 2016). Embora apresentem, no Brasil, riqueza de espécies estimada em 5% do 
total mundial para o grupo, o conhecimento desses organismos ainda pode ser 
considerado incompleto (MAGALHÃES, 1999; MELO 2003; YEO et al., 2008). 
Os decápodes dulcícolas são macroconsumidores e podem modificar a estrutura 
de comunidades de ambientes aquáticos límnicos em regiões tropicais e subtropicais, por 
ocuparem diferentes níveis nas cadeias tróficas, afetando assim a abundância de recursos 
alimentares e das populações de pequenos consumidores (ROSEMOND et al.., 1998; 
MARQUES et al., 1999). 
No trabalho de Melo (2003) foram tratadas 117 espécies de decápodes dulcícolas 
no território brasileiro, pertencentes a sete famílias e 26 gêneros. Se considerarmos as 
espécies exóticas já registradas no país (BARROS & SILVA, 1997; VALENTI & NEW, 2000; 
MAGALHÃES et al., 2005) e a descrição de novas espécies (MAGALHÃES, 2004; 
MANTELATTO et al., 2008; ROSSI et al., 2020), esse número tem se elevado nos últimos 
anos. 
Os caranguejos dulcícolas, com todo seu ciclo de vida em águas continentais, são 
representados pelas famílias Trichodactylidae, Pseudothelphusidae e Potamidae 
(MAGALHÃES, 1991). Os Trichodactylidae apresentam distribuição neotropical, pequeno 
a médio porte (entre 15 e 90 mm de largura cefalotorácica) e são frequentes em ambientes 
aquáticos de planície, embora haja registros em altitudes superiores a 700 m (GOMIDES et 
al., 2009). As espécies de caranguejos tricodactilídeos ocorrem principalmente nas 
grandes bacias continentais da América do Sul, incluindo a dos Andes, Orinoco, 
Amazonas, Magdalena, Paraguai/Paraná e nas planícies costeiras das Guianas e do Brasil 
(MELO, 2003).  
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Na região Neotropical, a família Trichodactylidae é representada por cerca de 50 
espécies, presentes principalmente na Bacia Amazônica e pertencentes a 15 gêneros e 
duas subfamílias: Dilocarcininae e Trichodactylinae (DAVANSO et al., 2013). São 
caranguejos com hábitos alimentares bastante diversificados e servem de alimento a 
grande variedade de vertebrados. Tendem a ocupar vários tipos de habitats e possuem 
hábitos críptico e noturno. Apresentam desenvolvimento direto e algumas espécies têm 
capacidade de respiração aérea (MAGALHÃES, 2003). 
Os trabalhos que tratam da biologia e ecologia dos tricodactilídeos são 
relativamente escassos. Dentre estes caranguejos, a espécie mais estudada é Dilocarcinus 
pagei Stimpson, 1861, que ocorre no Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil (Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondônia, Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo e Minas 
Gerais) nas bacias Amazônica e dos rios Paraná e Paraguai (MAGALHÃES, 2003; 
DAVANSO et al., 2013). Em São Paulo e Minas Gerais, sua ocorrência está possivelmente 
associada à introdução acidental ou deliberada (MAGALHÃES et al., 2005). A ampla 
distribuição da espécie pode estar relacionada à sua capacidade de estabelecimento em 
diferentes ambientes, incluindo rios, lagos e reservatórios artificiais. Nestes ambientes, 
estes caranguejos vivem associados aos barrancos, onde constroem tocas e às raízes de 
macrófitas aquáticas flutuantes, como o aguapé, espécie de planta aquática extremamente 
abundante, principalmente em alguns ecossistemas aquáticos artificiais (LATINI et al., 
2016). 
 Os estudos sobre D. pagei incluem biologia populacional, com foco no 
crescimento, fator de condição reprodução e estrutura das populações (MANSUR & 
HEBLING, 2002; MANSUR et al., 2005; PINHEIRO & TADDEI, 2005; TADDEI & HERRERA, 
2010; DAVANSO et al., 2013), osmorregulação (ONKEN & MCNAMARA; AUGUSTO et al., 
2007) e dieta (WILLINER & COLLINS, 2002). Mais recentemente, têm sido realizados 
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trabalhos que envolvem o cultivo da espécie (SANT’ANNA et al., 2015), já que é 
considerada uma espécie com potencial econômico. Segundo Costa (2015) a carne do D. 
pagei pode ser considerada uma fonte de alimento alternativo, devido ao valor nutritivo, 
com alto teor de proteínas e baixo teor de lipídeos.  
Dilocarcinus pagei é considerado um importante componente de teias tróficas em 
córregos e represas na região noroeste do estado de São Paulo (ESTEVES, 1998), atuando 
como processador de matéria orgânica (MAGALHÃES, 2003), predador (WILLINER & 
COLLINS, 2002) e presa de várias espécies, incluindo peixes (PEIXIER & PETRELI-JR, 
2007), marsupiais (ARAGONA & MARTINS-FILHO, 2009) e outros predadores (OLMOS et 
al., 2006). 
Dilocarcinus pagei é utilizado como isca na pesca esportiva e em algumas regiões 
do Brasil (TADDEI & HERRERA, 2010), inclusive no Triângulo Mineiro (observação 
pessoal). Embora esta atividade seja regulamentada no estado do Mato Grosso do Sul, 
onde há legislação a esse respeito (SEMAC, 2011), trata-se de um caso isolado. Nesse 
sentido, estudos locais que permitam conhecer a situação populacional da espécie são 
importantes, pois podem subsidiar a avaliação do impacto de atividades de coleta 
comercial da espécie e sua eventual utilização de forma sustentável. 
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a estrutura populacional 
de Dilocarcinus pagei no rio Araguari, um dos principais afluentes do rio Paranaíba, 
localizado no Triângulo Mineiro, na região oeste do estado de Minas Gerais. 
Especificamente, foi avaliada a distribuição dos indivíduos por classe de tamanho, a razão 





MATERIAIS E MÉTODOS 
Área de Estudo 
As atividades de coleta foram realizadas no rio Araguari, em um trecho localizado 
no município de Tupaciguara, a aproximadamente, 50 km a jusante da barragem da Usina 
Hidrelétrica (UHE) Amador Aguiar II (AA2) e cerca de 21 km do seu encontro com o rio 
Paranaíba entre as coordenadas 18°27’16,24”S; 48°35’33,12”O e 18°26’59,29”S; 
48°35’30,00” (Figura 1). O rio Araguari nasce no Parque Nacional da Serra da Canastra, 
no município de São Roque de Minas e percorre 475 km até a sua foz no rio Paranaíba, 
na região do Triângulo Mineiro, drenando uma área de 21.500 km² que abrange 13 
municípios (FLAUZINO, 2014). 
O rio Araguari possui quatro reservatórios em cascata, Nova Ponte, Miranda, 
Amador Aguiar I e Amador Aguiar II, no sentido de montante para jusante. Essa condição 
pode gerar impactos cumulativos nos ecossistemas aquáticos, uma vez que os efeitos de 
um barramento podem ser transferidos para o seguinte. A regulação do fluxo de água, por 
exemplo, pode alterar o regime hidrológico, os ciclos biogeoquímicos, a reprodução de 
peixes e a retenção de sedimentos nos reservatórios. Além da geração de energia 
hidroelétrica, nas represas do rio Araguari são desenvolvidas diferentes atividades, como 




Figura 1. Localização geográfica da área de estudo. A) trecho do rio Araguari, com destaque para o ponto 
(amarelo) de amostragem, a jusante da Usina Hidrelétrica Amador Aguiar II (AA2) (Fonte: Google Earth); 
B) trecho percorrido para a amostragem de D. pagei (Fonte: Google Earth). C) margem do rio com a 
presença de gramíneas e macrófitas (Foto: Barboza, 2021).  
O clima da região é tropical, do tipo AW, com duas estações bem definidas, uma 
seca, compreendida entre abril e setembro e outra úmida, de outubro a março (Köppen, 
1948), com precipitação média anual entre 800 e 2000 mm (BUENO et al., 2018). O bioma 
Cerrado caracteriza a bacia do rio Araguari, com domínio das fitofisionomias de cerrados, 
cerradões e campos higrófilos, ocupando aproximadamente 40% da área total da bacia 
(FLAUZINO, 2014). 
Coleta e processamento das amostras 
Exemplares de D. pagei (Figura 2A) foram coletados mensalmente entre setembro 
de 2020 a abril de 2021, no período noturno, sendo o mais indicado em função da maior 
atividade dos caranguejos à noite (observação pessoal). Foi definido um trecho da 
margem do rio de 300 m de comprimento. Através de busca ativa, todos os caranguejos 
avistados até um metro acima e um metro abaixo da linha d’água foram coletados. A 
coleta dos indivíduos foi feita com peneiras de 60 cm de diâmetro (com malha de 2,5 
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mm) e/ou manualmente (Figura 2B e C), A busca ativa foi realizada mensalmente por 
uma pessoa durante um período de 1 hora. 
A) B) C) 
   
Figura 2. A) Dilocarcinus pagei Stimpson, 1961; B) Peneira utilizada na coleta do caranguejo; C) Espécime 
coletado manualmente. 
Após as coletas, os animais foram acondicionados em sacos plásticos devidamente 
etiquetados, as fêmeas ovígeras e as que carregavam juvenis em seu abdome foram 
individualizadas em sacos plásticos para evitar perda de material ovos e juvenis. 
Posteriormente, os exemplares foram acondicionados em uma caixa térmica com gelo e 
transportados até o Laboratório de Ecologia de Ecossistemas Aquáticos do Instituto de 
Biologia da Universidade Federal de Uberlândia. 
Os caranguejos foram identificados (MELO, 2003) quanto ao sexo por meio da 
morfologia do abdome. Em seguida, os animais tiveram a maior largura da carapaça (LC) 
mensurada com um paquímetro digital com precisão de 0,05 mm (Figura 3A). Nas fêmeas 
incubando ovos e juvenis, o abdome foi aberto, os ovos ou juvenis foram retirados com 
auxílio de um pincel e contados separadamente com o auxílio de um contador (Figura 3 




Figura 3. A) Largura da carapaça (LC); B) Fêmea ovígera e ovos removidos do abdome; C) 
Abdome aberto com juvenis de caranguejo e juvenis removidos do abdome da fêmea. 
Análise de dados 
     Para a caracterização da estrutura populacional, machos e fêmeas foram 
agrupados em 9 classes de tamanho de largura da carapaça em intervalos de 5 mm. Na 
primeira classe foram agrupados os indivíduos entre 10,00 e 14,99 mm e na última classe 
entre 50,00 e 54,99 mm de LC.  
A largura da carapaça de machos e fêmeas foi comparada utilizando-se teste t. A 
normalidade e a homocedasticidade dos dados foram testadas previamente e considerou-
se um nível de significância de 5% (ZAR, 2010) 
A razão sexual foi calculada de acordo com Wilson & Hardy (2002), como a 
proporção de machos em relação ao total de machos e fêmeas. A comparação da razão 
sexual em relação à proporção de 1:1 foi realizada para toda a população e para cada 
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classe de tamanho, utilizando-se o teste Binomial com nível de significância de 5% 
(SISA, 2018). 
A época reprodutiva da espécie foi delimitada pelos meses com registro de fêmeas 
ovígeras ou com jovens na cavidade abdominal, sendo classificada em: reprodução 
contínua (presença constante de fêmeas ovígeras); reprodução sazonal-contínua (similar 
à anterior apesar de mostrar maior intensidade em alguns meses do ano); e reprodução 
sazonal (presença de fêmeas ovígeras em apenas determinados meses ou estações do ano). 
 
RESULTADOS 
Número de indivíduos coletados e a razão sexual mensal  
Durante os oito meses (setembro/20 a abril/2021) de estudo foram coletados 180 
indivíduos. Desses, 102 (56,67%) foram machos e 78 fêmeas (43,33%). Dentre as fêmeas, 
67 (85,90%) não apresentaram ovos ou juvenis e 11 (14,10%) apresentaram ovos e/ou 
juvenis (3 fêmeas só com ovos, 6 fêmeas só com juvenis e 2 com ovos e juvenis) (Tabela 
I).  
As maiores frequências de indivíduos foram registradas nos meses outubro/2020 
(32,78%), março/2021 (17,22%) e abril/2021 (16,68%). A maior frequência de fêmeas 
ovígeras e/ou com juvenis na cavidade abdominal em janeiro/2021 (55,54%). Em 
novembro/2020 nenhum indivíduo foi capturado e em dezembro/2020 apenas dois 






Tabela I: Número total de Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861 amostrados no rio Araguari 
(MG), no período de setembro/2020 a abril/2021. (M - macho; FNO - fêmeas não 
ovígeras; FO+J - fêmeas ovígeras e/ou com juvenis). 
Mês M FNO FO+J Total 
setembro/2020 11 1 1 13 
outubro/2020 45 14 - 59 
novembro/2020 - - - - 
dezembro/2020 1 1 - 2 
janeiro/2021 3 13 6 22 
fevereiro/2021 8 12 3 23 
março/2021 15 15 1 31 
abril/2021 19 11 - 30 
Total 102 67 11 180 
 
A população amostrada apresentou LC média de 38,18 ± 9,26 mm, com amplitude 
de 13,00 a 53,84 mm (Tabela II).  A largura da carapaça das fêmeas foi significativamente 
maior que a dos machos (t = 2,4648, df = 178; p = 0,0147). Fêmeas ovígeras e/ou com 





Tabela II: Número de indivíduos (N), tamanho mínimo, tamanho máximo, média e desvio 
padrão (DP) da largura da carapaça da amostra Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861, no 
rio Araguari (MG), no período de setembro/2020 a abril/202. (FO+J=Fêmea ovígera e/ou 
juvenil). 
Largura de carapaça (mm) 
Sexo N Mínimo Máximo Média ± DP 
Macho 102 13,00 50,20 36,71 ± 8,92 
Fêmea 67 18,82 53,84 40,09 ± 9,38 
FO+J 11 43,50 51,14 46,81 ± 3,18 
 
Na primeira classe de tamanho (10-14,99 mm) só foram observados machos e na 
última classe de tamanho, as fêmeas prevaleceram. (Figura 4).  
 
Figura 4. Frequência de indivíduos de Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861 por classes de tamanho 























A razão sexual geral, considerando-se todo o período amostral, foi de 1:0,76, com 
diferença em relação à proporção esperada 1:1. Houve maior proporção de machos de D. 
pagei (p = 0,008; IC 94,41; 120,99). Já a avaliação mensal da razão sexual indicou 
variação na proporção de machos e fêmeas. Nos meses de setembro e outubro/2020, a 
quantidade de machos foi superior à de fêmeas e em janeiro/2021 essa relação se 
apresentou inversa, com mais fêmeas do que machos (Tabela III).  
Tabela III. Razão sexual (M:F) mensal em uma população de Dilocarcinus pagei 
Stimpson, 1861 amostrada no rio Araguari (MG), no período de setembro/2020 a 
abril/2021. Teste Binomial com probabilidade significativa (p-valor), Intervalo de 
Confiança (IC) e Desvio Padrão (DP). 
Mês Macho (n) Fêmea (n) M:F p-valor IC (95%) 
setembro/2020 11 2 1:0,18 0,0177 * [7,51; 12,44] 
outubro/2020 45 14 1:0,31 0,0000*** [37,41; 50,96] 
novembro/2020 - - - - - 
dezembro/2020 1 1 1:1 0,7500 [0,19; 1,81] 
janeiro/2021 3 19 1:6,33 0,0007*** [0,64; 7,68] 
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fevereiro/2021 8 15 1:1,88 0,1808 [3,76; 13,17] 
março/2021 15 16 1:1,07 0,9300 [9,34; 20,75] 
abril/2021 19 11 1:0,58 0,1751 [13,15; 24,02]  
*p< 0,05; ***p<0,001. Valores em negrito e designados por asterisco diferem significativamente de 1:1. 
A análise da razão sexual por classes de tamanho de largura de carapaça, também 
indicou diferenças significativas. Por exemplo, na classe de 20-24,99 mm os exemplares 
machos representaram quatro vezes o número de fêmeas. Por outro lado, quando 
considerada a maior classe de tamanho, de 50-54.99 mm a frequência de machos foi cinco 
vezes menor que a de fêmeas (Tabela IV).  
Tabela IV. Variação na razão sexual (M:F) por classe de tamanho em uma população de 
Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861 amostrada no rio Araguari (MG), no período de 
setembro/2020 a abril/2021.  Teste Binomial com probabilidade significativa (p-valor), 
Intervalo de Confiança (IC) e Desvio Padrão (DP). 
Classes Macho (n) Fêmea (n) M:F p-valor IC (95%) 
10-14,99 1 0 - - - 
15-19,99 1 2 1:2 0,8125 [0,18; 2,37] 
20-24,99 12 3 1:0,25    0,0282 * [8,22; 13,94] 
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25-29,99 15 8 1:0,53 0,1808 [9,82; 19,23]  
30-34,99 10 13 1:1,30 0,6094 [5,33; 15,06] 
35-39,99 14 8 1:0,57 0,2481 [8,94; 18,21] 
40-44,99 28 13 1:0,46    0,0235 * [22,32; 34,38] 
45-49,99 19 20 1:1,05 0,9373 [12,64; 25,43] 
50-54,99 2 11 1:5,50    0,0177 * [0,24; 5,90] 
*p< 0,05. Valores em negrito e designados por asterisco diferem significativamente de 1:1.  
Fêmeas ovígeras ou com juvenis foram registradas em quatro dos sete meses de 
amostragem (Tabela I). Entre as três fêmeas apenas com ovos, a fecundidade variou de 
123 a 678 (média + desvio padrão = 409,33 + 277,92). As seis fêmeas apenas com juvenis 
na cavidade abdominal apresentaram fertilidade entre 19 e 806 juvenis (média + desvio 
padrão = 239,33 + 295,72). Em função do baixo número de fêmeas ovígeras e com 




A estrutura populacional apresentada pela população de D. pagei estudada 
evidenciou tamanhos semelhantes a outros estudos realizados com a espécie (Taddei, 
1999; Davanso et al., 2013). Estes últimos autores também registraram fêmeas maiores 
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que machos, mas os indivíduos apresentaram maior amplitude de tamanho que no 
presente estudo, com machos entre 5,2 e 58,3 mm de largura de carapaça e fêmeas entre 
5,8 e 59,3 mm de LC. A maior amplitude de tamanho também foi registrada por Taddei 
(1999) (6,3 a 55,8 mm). Essas diferenças podem estar relacionadas a características locais 
das áreas do estudo. O menor tamanho máximo dos indivíduos pode ser decorrente das 
alterações do nível da água, que poderiam ter influência no comportamento dos 
indivíduos e acesso a recursos alimentares e abrigos. 
A ausência de indivíduos na área de amostragem em novembro de 2020 e a coleta 
de um único indivíduo em dezembro de 2020 está possivelmente relacionada com a 
grande redução no nível da água, em relação aos demais períodos (observação pessoal). 
Essa situação decorre em função da variação na vazão das barragens a montante do ponto 
de coleta. Parte significativa das margens do rio que ficavam submersas, ficaram 
expostas. As tocas dos caranguejos que antes desse evento ficavam nas encostas dos 
barrancos e bem próximas da interface terra-água não foram mais avistadas, assim como 
os bancos de macrófitas (observação pessoal). 
Na área estudada, a utilização de D. pagei como isca para pesca desportiva é 
comum, assim como em outras regiões do país em que a espécie ocorre, não há regulação 
para a captura para a pesca, como ocorre no Mato Grosso do Sul (SEMAC, 2011). Isso 
pode afetar a população, principalmente se houver elevada captura de indivíduos no 
período reprodutivo e/ou animais ainda jovens. 
A maior proporção de machos na população amostrada está de acordo com outros 
estudos populacionais com a espécie (TADDEI, 1999; DAVANSO, 2011). Diferenças em 
relação à proporção 1:1 podem estar relacionadas a diferentes fatores, incluindo 
crescimento, taxa de mortalidade, restrição de alimento, comportamento, migração e uso 
16 
 
de habitat diferente para cada sexo (FRANSOZO & MANTELATTO, 1998). 
 Segundo Mansur & Hebling (2002), a reprodução de D. pagei ocorre no verão, 
nos meses de novembro a março, coincidindo com o maior período de chuvas, o que 
facilita a dispersão e abrigo dos jovens recém-eclodidos. No presente estudo, fêmeas 
ovígeras e com juvenis ocorreram nos meses setembro de 2020, janeiro, fevereiro e março 
de 2021, o que seria indicativo de reprodução sazonal. No entanto, não houve registros 
nos meses de outubro a dezembro, o que pode ter ocorrido em função de mudanças de 
habitat na área de estudo, resultando em deslocamento das fêmeas com ovos e juvenis 
para locais mais favoráveis. 
 A fecundidade e a fertilidade para D. pagei foram semelhantes aos resultados 
obtidos Mansur & Hebling (2002). Quando são comparados caranguejos de água doce e 
marinhos de tamanhos semelhantes, nos primeiros, o número de ovos tende a ser 
consideravelmente menor. Em função dos Brachyura serem originalmente marinhos, os 
embriões ao eclodirem estão em uma fase de desenvolvimento mais primitiva (zoea). Nas 
espécies que ocupam ambientes aquáticos continentais a tendência é a eclosão ocorrer em 
uma fase de desenvolvimento mais adiantada, possibilitando um cuidado mais 
prolongado à prole e um menor número de ovos (MCLAY & BECKER, 2015).  
Assim como descrito por Taddei (1999), a população de Dilocarcinus pagei 
estudada no rio Araguari utiliza os barrancos nas margens para escavação de tocas. Outras 
espécies de Trichodactylidae, como Trichodactylus fluviatilis, apresentam 
comportamento semelhante e tendem a ser mais ativos à noite, quando saem das tocas 
para se alimentar (MELO, 1967). O pequeno registro de fêmeas ovígeras ou com juvenis, 
já evidenciado por Mansur & Hebling (2002), pode estar relacionado ao comportamento 




Embora o pequeno número de fêmeas como ovos e juvenis não tenha possibilitado 
uma análise de regressão para avaliar o efeito do tamanho das fêmeas na fecundidade, 
parece haver uma tendência de aumento da fecundidade com a largura da carapaça. Esse 
padrão já foi observado para D. pagei e outros Trichodactylidae (MANSUR & HEBLING, 
2002), assim como em várias espécies de Brachyura dulcícolas e marinhos (DE MOURA 
& COELHO, 2003; CESAR et al., 2007). 
A ocorrência de D. pagei no rio Araguari, assim como em outras localidades da 
região do Alto Paraná, está provavelmente relacionada a eventos de invasão, resultantes 
de soltura acidental e/ou modificações nas características dos ecossistemas aquáticos 
dessa região (LATINI et al., 2016). Por se tratar de uma espécie capaz de se manter um 
longo tempo fora d’água e ocupar ambientes muito diversificados, as mudanças 
resultantes das alterações da construção de grande número de barragens no rio Paranaíba 
e em seus afluentes, incluindo o rio Araguari, parecem ter favorecido o estabelecimento 
de populações de D. pagei. 
Por se tratar de uma espécie invasora nessa região, sua ecologia e efeitos nas 
comunidades aquáticas nativas ainda são pouco conhecidos. Nesse sentido, o presente 
estudo trouxe informações populacionais e reprodutivas preliminares sobre a espécie, que 
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